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19 DE OUTUBRO DE 2007
Londrina
Morte será levada à Corte Internacional

Morte por falta de remédio gera denúncia
Episódio envolvendo a morte de um funcionário de hotel em Londrina por falta de medicamentos será denunciado à Corte Interamericana de Direitos Humanos
O episódio envolvendo a morte do funcionário de hotel em Londrina, César Estevan, 31 anos, será denunciada à Corte Interamericana de Direitos Humanos nas próximas semanas. Ontem, o caso foi informado ontem à Organização Não-Governamental Terra de Direitos - Justiça Global, em Curitiba, pelo representante da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) em Londrina, Jorge Custódio. 
Conforme o advogado da família, Augusto Balalai, o funcionário sofria de hipertensão pulmonar primária e em 2005 havia obtido na Justiça o acesso a dois medicamentos imprescidíveis que custavam cerca de R$ 15 mil. Depois que começou a usar as drogas, Estevan teria apresentado melhora significativa mas, em março deste ano, o governo conseguiu cassar a liminar que exigia a compra dos medicamentos. ''A partir daí ele descompensou e veio a óbito em 26 de maio'', disse. Segundo o advogado, o Estado não pediu perícia para constatar se o paciente precisava ou não dos medicamentos. 
Custódio afirmou que a ação é uma forma de denunciar a postura do governo do Estado que só, em Londrina cassou este ano 38 decisões liminares relativas à compra de medicamentos. O caso deve também ser levado ao conhecimento da Organização dos Estados Americanos (OEA). 
Durante a audiência pública realizada ontem em Curitiba, os deputados da Comissão de Direitos Humanos e Minorias (CDHM) da Câmara receberam requerimento para que cobrem do governo do Estado a retomada do fornecimento de medicamentos especiais. 
Também ontem, na reunião do Conselho de Desenvolvimento e Integração Sul (Codesul), em Curitiba, os governadores do Paraná, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Santa Catarina pediram agilidade ao presidente do Senado, Tião Viana (PT/AC), na votação do projeto de lei que estabelece regras para a compra de medicamentos do SUS. Os governadores alegam que a falta de regulamentação abre espaço para a compra de produtos caros, de eficácia questionável e que só geram acréscimo de despesas em saúde. Luciano Augusto - Reportagem Local
Pacientes recebem vacinas vencidas nos postos de saúde

Vacina fora da validade foi distribuída em posto de saúde de londrina

por MARCELO FRAZÃO – JORNAL DE LONDRINA

Entre 50 e 100 recém-nascidos e jovens até 19 anos receberam vacinas vencidas contra a hepatite B em 13 das 53 unidades básicas de saúde de Londrina. O caso só veio à tona ontem, 15 dias depois da aplicação das vacinas com vencimento em 30 de setembro – e que nos dias 1º e 2 de outubro continuaram a serem usadas dentro do calendário regular de imunização. 
Ontem, autoridades de saúde procuraram minimizar o problema e tranqüilizar a população. O lote vencido foi recolhido – mas ninguém soube informar qual a quantidade que será jogada fora. A Secretaria de Saúde de Londrina mobilizou os coordenadores das UBSs a fim de que façam uma nova chamada dos pais ou responsáveis pelas crianças para que retornem para uma nova aplicação. 
“O vencimento apenas diminui a eficácia. Vamos fazer uma dose a mais e não há riscos para quem tomou”, assegura Sonia Regina Nery, diretora-executiva da Secretaria. De acordo com ela, o órgão mantém cadastrado os nomes e endereços de todos os que tomaram a vacina fora da validade. 
“Há uma certa rotina e o vencimento de lotes de vacinas é usual”, justifica Sônia Fernandes, gerente de Vigilância Epidemiológica da secretaria. Ela alega que 20% dos lotes de vacinas geralmente são descartados “por perdas técnicas previstas”. De acordo com a gerente, o levantamento total de quantas vacinas terão que ser descartadas só será concluído no fim do mês. “Não sabemos ainda dizer quantas doses recebemos e nem quantas foram aplicadas de forma eficaz.”
Sônia Fernandes diz que as vacinas vêm do Ministério da Saúde, “que sabe quanto vamos usar e qual a demanda”. Por mês, a rede de saúde municipal aplica entre 15 mil e 16 mil doses de diversas vacinas. 
Questionada sobre como funcionários de 13 postos aplicaram medicamentos vencidos sem observar a data impressa em cada frasco, Sônia credita o fato ao “componente humano”. ”Infelizmente aconteceu. Não saberia nem te responder como algo assim ocorre. Acabou-se não tendo o cuidado necessário. Erros humanos levaram a isso.” 
A imunização contra a hepatite B é parte do calendário de vacinas para recém-nascidos até as primeiras 12 horas. A segunda dose deve ser aplicada depois de um mês, e a terceira, cinco meses depois. Somente jovens até 19 anos que nunca tomaram a vacina quando crianças podem obtê-la. “O ideal seria que toda a população fosse vacinada, mas pela falta de vacinas só há disponibilidade para até os 19 anos”, lamenta a gerente da Secretaria. 
Espera por aposentadoria é de 90 dias

Agência maringaense que obteve esse resultado tem “boa fama” entre requerentes do benefício; em outras localidades, espera entre pode chegar a seis meses

Luiz de Carvalho -carvalho@odiariomaringa.com.br 

 

Douglas Marçal 
 
 Osvaldo da Silva (em primeiro plano) veio de Curitiba fazer pedido; a expectativa é de ter hoje o benefício 

Há muito o Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) deixou de ser sinônimo de longas filas. No entanto, a espera de quem deseja requerer aposentadoria ainda é grande. O intervalo entre o agendamento e o atendimento pode chegar a seis meses.

Em Maringá, a agência do INSS está conseguindo diminuir esse intervalo. Um requerente pode obter a aposentadoria 90 dias após agendar o pedido, feito pelo telefone 135.

“Estamos conseguindo fazer o agendamento dentro de um período considerado satisfatório”, disse nesta quinta-feira a chefe da agência na cidade, Elaine Maria Lemanski.

Ela encontra respaldo em pessoas que chegam de outras regiões do Estado para requerer aposentadoria, atraídas pela fama que a agência está conseguindo.

É o caso do caminhoneiro Osvaldo da Silva, morador de Curitiba que, depois de quase 40 anos de serviços, está se aposentando. “Como tenho conhecidos em Maringá, dei a entrada no pedido por aqui”, contou.

“Poderíamos reduzir esse período se tivéssemos uma equipe um pouco maior”, afirmou Elaine. “Todos os pedidos passam por uma análise profunda. Com isso, cada um de nossos servidores consegue atender, no máximo, cinco pessoas por dia. O problema é que, diariamente, a agência recebe 600 pessoas.”

Segundo o gerente executivo regional do INSS, Valmir de Souza Tomaz, alguns processos de aposentadoria demoram além do previsto por problemas alheios à agência.

“Há quem diga que está há muito tempo esperando para se aposentar, mas isso acontece muitas vezes porque o beneficiário não traz a documentação completa. Se os documentos estivessem certos, a aposentadoria seria uma questão de minutos.”

A agência maringaense recebeu nesta quinta-feira a visita do chefe de atendimento da Previdência da Gerência no Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, Izair San Martins, e da especialista em normas de gestão de benefício, Siderlei de Farias. Eles estão visitando o Sul do País para divulgar a nova estratégia de atendimento.

Martins explicou que um fato que impede que as agências tenham mais agilidade é a “queima da agenda”. Cada vez que um atendimento é agendado, um servidor fica à disposição do beneficiário em um determinado dia e horário, mas uma em cada três pessoas que fazem a reserva não comparece.

De acordo com o diretor, novos métodos estão reduzindo o período de agendamento e a tendência é baixar ainda mais. “Em Novo Hamburgo (SC), já estamos conseguindo agendamentos de, no máximo, 15 dias”.

Senado aprova incentivo à ampliação da licença-maternidade para seis meses 

Da Redação - Em São Paulo 

A CDH (Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa) do Senado aprovou nesta quinta-feira, por unanimidade e em decisão terminativa, a criação do Programa Empresa Cidadã, que prevê a ampliação da licença-maternidade para seis meses, válida para trabalhadoras de empresas privadas que aderirem ao projeto. Atualmente, a licença dá direito a 120 dias de afastamento.
A decisão terminativa permite que o projeto siga diretamente para votação na Câmara dos Deputados, sem precisar passar pelo plenário do Senado. 
Foram aprovadas cinco emendas ao texto, entre as quais a que inclui entre as beneficiárias a trabalhadora que é mãe adotante.
Durante a sessão, a senadora Patrícia Saboya (PDT-CE), autora do projeto de lei 281/05, que trata da ampliação, argumentou sobre a importância da convivência integral entre mãe e filho nos primeiros meses de vida da criança e do aleitamento materno para prevenção de doenças. 
O senador Paulo Paim (PT-RS), relator do projeto, elogiou a proposta da senadora e ressaltou que a adesão ao Programa Empresa Cidadã é voluntária por parte das empresas. 
Com informações da Agência Senado 

Paulo Bernardo acena com redução futura na alíquota da CPMF 

ANA PAULA RIBEIRO
da Folha Online, em Brasília 

O ministro Paulo Bernardo (Planejamento) afirmou que o governo está disposto a reduzir de forma gradual a alíquota da CPMF (Contribuição Provisória sobre Movimentação Financeira), hoje de 0,38%. O ministro, no entanto, voltou a rejeitar a possibilidade de abrir mão dessa receita imediatamente. 

"Não há nenhuma condição de abrir mão da receita da CPMF em um primeiro momento, principalmente de imediato, mas acho que a possibilidade de redução gradual tem que ser discutida e analisada", afirmou nesta quinta-feira. 

A PEC (Proposta de Emenda Constitucional) que prorroga a cobrança da CPMF até 2011 está em tramitação no Senado. O governo quer aprová-la sem modificações, mas encontra resistência da oposição. 

Segundo Bernardo, a negociação não está descartada, mas indicou que não haverá reduções da alíquota em um primeiro momento e que é possível discutir a PEC em conjunto com um projeto de lei que promova desonerações. "Se for esse o espírito de negociação com os senadores vamos fazer um esforço para atendê-los." 

Hoje, a alíquota da CPMF é de 0,38% e a cobrança deverá ser responsável em 2008 por uma arrecadação de cerca de R$ 39 bilhões. A PEC possui uma emenda que permite ao Executivo reduzi-la sem a necessidade de aprovação de um novo texto pelo Congresso Nacional. 

Outro argumento usado pelo governo é que a redução de outros impostos é mais eficaz para o crescimento da economia, como a desoneração da folha de pagamentos --no entanto, ainda não apresentou uma proposta aos parlamentares. 

O ministro Paulo Bernardo participa de audiência pública na Comissão Mista do Orçamento do Congresso Nacional. 

SAÚDE » VIVA LONDRINA
Dia infernal no PAM: pacientes esperam horas por consulta 

Sala de espera lotada e doentes à beira de um ataque de nervos nesta 5.a no Pronto Atendimento 

Londrix.com 

Londrinenses que recorreram ao Pronto Atendimento Municipal (PAM) da Prefeitura de Londrina nesta quinta-feira (18) tiveram um dia infernal. A espera por consultas se arrastou por horas, desde a manhã, congestionando a sala de espera e levando pacientes ao limite da paciência. 

Reportagem do jornal Tarobá - 2.a edição mostrou pacientes indignados com a demora no atendimento. Uma delas, Cecília do Nascimento, disse que a justificativa dada pelos atendentes do PAM era a de que não havia médicos em número suficiente. O pior é que muitos dos que buscaram atendimento ali já foram encaminhados ao PAM porque também não havia médicos nas Unidades Básicas - as UBSs. 

Outra paciente, a atendente de enfermagem Iolanda de Jesus, disse que reclamou da longa espera e a sua atitude incomodou os profissionais do serviço. "O médico me pediu para sair da sala quando eu seria consultada, após horas de espera, e me disse para ir discutir a queixa com a direção do PAM", contou à reportagem, revoltada. "O atendimento aqui é péssimo", completou. 

Segundo o telejornal, a gerência do serviço municipal afirmou que a rotina do Pronto Atendimento estava "normal", com três médicos pela manhã e quatro à tarde. Apenas uma pediatra não teria ido trabalhar.

Estudantes da UFPR ocupam reitoria; manifestações também na UFF, UFRJ e UFBA

IG Redação

SÃO PAULO - Cerca de 150 estudantes ocupam, desde a tarde desta quarta-feira, a reitoria a Universidade Federal do Paraná, em Curitiba, em protesto contra o Reuni (Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais). Os alunos exigem o compromisso do reitor de retirar o decreto da pauta do Conselho Universitário e que esta decisão se dê por um plebiscito da comunidade acadêmica. 

Para a estudante Naiady Piva, "a posição dos estudantes da ocupação é contrária ao projeto, pois avaliamos que o projeto não gera uma expansão com qualidade da universidade, e sim um inchaço. O que precariza ainda mais o ensino da unviersidade pública que já é deficitário". 

A estudante afirma que houve possibilidade de repressão nesta quinta-feira, pois o reitor tentou entrar no prédio e impedir que os alunos ancerrassem o expediente dos funcionários. "Fizemos de forma pacífica, mesmo alguns funcionários, inclusive um pró-reitor tendo se negado a sair do prédio", declara Naiady.

Segundo a reitoria da universidade, havia uma reunião agendada para as 14h entre o reitor Carlos Augusto Moreira Júnior e os estudantes, mas os alunos teriam se negado a comparecer. 

O reitor afirma que a adesão ao Reuni é uma decisão a ser tomada pelo Conselho Universitário da instituição e que teria sido conversada com o Diretório Central dos Estudantes que solicitou que a universidade prorrogasse o prazo de adesão ao projeto, para aprofundar a análise.

Para Moreira, “a decisão unilateral dos estudantes é que está fechando o diálogo e que estão sujeitos às penas de responsabilidade como pessoas físicas e, portanto, passíveis de expulsão”. 

O coordenador geral do DCE, Erico Massoli Ticianel, disse que o Diretório, que representa mais de 20 Centros Acadêmicos, discorda com a ocupação.

Outros Estados

Universidades de outros Estados realizam manifestações contra o Reuni. Na UFRJ, estudantes ocuparam a reitoria nesta quinta-feira. Na UFF, após uma passeata na terça a noite, os cerca de 500 estudantes ocuparam a reitoria e saíram nesta quarta, por volta das 16h30, por conseguirem remarcar a reunião do Conselho Universitário. Os gestores da universidade também haviam agendado a reunião junto com a marcha a Brasília, pois não enfrentariam mobilizações. Na negociação, o vice-reitor se comprometeu em adiantar a reunião.

Na UFBA os estudantes ocupam a reitoria desde 1º de outubro. Na Unifesp, os estudantes foram reprimidos enquanto realizavam ato nessa quarta-feira. 

Reuni 

Segundo o governo, o programa que tem como objetivo melhorar a infra-estrutura das universidades federais, ampliar o corpo docente e aumentar o número de vagas.

De acordo com o ministro da Educação, Fernando Haddad, em entrevista dada à Agência Brasil em julho, “o Reuni é uma resposta àqueles que ainda fazem críticas à universidade pública no Brasil, é uma maneira de apoiar essas instituições para que se reestruturem adequadamente e possam responder aos desafios nacionais, uma vez que tem um papel importante no desenvolvimento nacional”. 

Epidemia de dengue já atinge 127 cidades paulistas 

CINTHIA RODRIGUES - ODERSIDES ALMEIDA - Colaboração para a Folha de S.Paulo 

Um em cada cinco municípios de São Paulo enfrentam uma epidemia de dengue a pouco mais de dois meses do início do verão --estação em que a doença costuma recrudescer. 

Das 645 cidades paulistas, 127 apresentam pelo menos 300 casos por 100 mil habitantes, patamar usado pelo Ministério da Saúde como critério para caracterizar a epidemia. Os cálculos utilizaram os registros da doença no Centro de Vigilância Epidemiológica (CVE) de São Paulo e os dados de população do IBGE. 

Considerando o Estado todo, o quadro é diferente: com 65.869 casos e 41 milhões de habitantes, o índice cai para 161 casos para 100 mil habitantes. Foram registradas 16 mortes
neste ano no Estado. 

Na última terça, o ministro da Saúde, José Gomes Temporão, afirmou que o país vive uma epidemia de dengue, apesar de o índice ser inferior ao critério adotado pela sua pasta:
são 481.316 pessoas infectadas para 190 milhões ou 253 vítimas em 100 mil habitantes. 

No entanto, o ministro demonstrou preocupação com o aumento do número de mortes: 121 em 2007, contra 77 em todo o ano passado. O número de casos da doença no país também
cresceu 49,77% de janeiro a setembro, em relação a igual período de 2006. 

Interior 

Cidades pequenas têm a pior situação no Estado de São Paulo. A campeã de casos é a pequena Sales, onde uma em cada 20 pessoas teve dengue neste ano. 

A cidade de São Paulo, com 2.339 casos, ainda está longe de uma epidemia, mas outras cidades de porte médio, como São José do Rio Preto, Campinas, Ribeirão Preto e Bauru, enfrentam a epidemia. 

Mesmo durante o inverno, quando o mosquito transmissor tem dificuldade de se proliferar e os números da doença costumam diminuir, o CVE registrou casos: 400 em julho, 79 em agosto e 25 em setembro. 

No entanto, Affonso Viviani Junior, diretor da Sucen (Superintendência de Controle de Endemias) da Secretaria de Estado da Saúde, afirma que o número de 127 cidades com índice epidêmico não reflete a realidade da doença no Estado. 

"Esse número aparece porque o índice dos casos é cumulativo. Casos da primeira semana epidemiológica estão na somatória. O comportamento do vírus nas últimas semanas está
fora de qualquer situação epidêmica", diz. 

Segundo Viviani, a circulação do vírus tem acontecido em no máximo 20 municípios. "Até a semana epidemiológica 26, que é a da metade do ano, tivemos o registro de quase 65 mil casos. Das outras semanas até agora, não ultrapassamos mil.'' 

O governador José Serra (PSDB) e o secretário da Saúde, Luiz Roberto Barradas Barata, descartaram ontem que o Estado enfrente uma epidemia. Para Serra e Barradas, a situação
em São Paulo está controlada. 

Barradas ressalta que o crescimento percentual da dengue no Estado em relação ao ano passado é menor que a alta no índice nacional. 

Apesar de a situação não ser considerada alarmante, a previsão de gastos do Estado com a
dengue em 2007 é o dobro do ano passado. "No total, vamos gastar cerca de R$ 40 milhões",
disse o secretário. O Estado também montou esquadrões antidengue com a contratação de 120 agentes de campo. 

Sindicatos: contribuição facultativa é aprovada

JORNAL O PARANÁ - Cascavel - Com a aprovação de projeto, que legitima centrais sindicais como entidades de representação geral dos trabalhadores, duas importantes emendas apresentadas pela oposição, entraram para realçar a democracia no setor. Uma delas permite ao trabalhador fazer a escolha de pagar ou não o imposto sindical. “Essa proposta dá liberdade ao trabalhador escolher se ele quer ser sindicalizado ou não. E os sindicatos agora vão discutir, para se manterem: nós precisamos de tanto, quem quer contribuir? É um trabalho que o sindicato vai fazer. É como se fosse um clube, se ele quiser associados, vai ter de mostrar o que tem de vantagens”, afirmou o deputado Alfredo Kaefer (PSDB-PR).  Para o parlamentar, esse é um passo a favor da democracia. “Na verdade quem sempre teve grandes vantagens nos sindicatos foram os dirigentes sindicais. Isso vai exaltar a democracia”, Isso abriu o caminho, para que outras coisas compulsórias comecem a ser questionadas”, disse. A outra proposta advinda por emenda pela oposição foi a que exige que o dinheiro pago pelo trabalhador às Centrais Sindicais, seja fiscalizado pelo TCU (Tribunal de Contas da União). “Todos são fiscalizados. Se tem dinheiro público, tem de ser fiscalizado. Então acabou com a farra de gastança do dinheiro do trabalhador, sem fiscalização”.  Kaefer lembrou que agora essas propostas precisam ser aprovadas pelo presidente Lula, já que ele sempre se disse a favor do trabalhador. 

Mesa propõe terceira sessão apenas em 2009

INTERPONTA – PONTA GROSSA


Ao que tudo indica, a Câmara Municipal de Ponta Grossa voltará a realizar três sessões por semana. Mas somente a partir da próxima legislatura, em 2009. Esse deverá ser o parecer da Mesa Executiva ao projeto apresentado pelo suplente de vereador Neori Tigrão (PSDB) no mês passado. A proposta já contaria com a adesão de boa parte dos parlamentares e deve ser votada em plenário nas próximas semanas. 
O projeto foi apresentado quando Neori ocupou interinamente uma vaga no Legislativo. De acordo com a proposição, além das segundas e quartas-feiras, seria realizada uma sessão às terças-feiras. A justificativa é de que uma terceira sessão semanal permitiria maior eficácia no trabalho dos parlamentares, evitando o grande volume de paralisações e sessões extraordinárias que são verificadas atualmente. 
O presidente da Câmara, Valfredo Laco Dzázio (PRP), contou ontem que se reuniu com outros três componentes da Mesa Executiva (apenas Sebastião Mainardes Júnior, que se encontra licenciado, não participou). Todos concordaram em instituir a terceira sessão, mas somente a partir da próxima legislatura. “Respeito a opinião do Neori, mas é alguém que não viveu suficientemente a realidade do Legislativo. Então, a nossa sugestão é de que a mudança fique para os próximos legisladores”, afirma. 
Laco diz que já conversou com a maioria dos vereadores e uma parcela considerável concorda com a proposta. “Tem vereador que não quer saber de terceira sessão, mas a maioria se mostrou de acordo”, observa. No passado a Câmara Municipal já teve três sessões semanais, mas na década de 80 houve a redução para duas, como é atualmente.

AJUDA EXTERNA - Dinheiro suíço para hospital de Rolândia
Fundado em 1957, imóvel estava com as obras de ampliação paradas há anos por falta de recursos

A cidade de quase 100 mil habitantes já chegou a ter seis hospitais. Hoje, apenas um, o San Rafael, é responsável pelo atendimento dos moradores de Rolândia. Até o início do ano que vem o imóvel deve ser ampliado e vai ganhar um pronto-socorro, graças a um recurso oriundo de uma entidade suíça, a Fundação Martin Hilti. Pelo menos R$ 500 mil já estão nas contas do hospital, que ainda pode receber mais dinheiro para reformar também o centro cirúrgico. 
O empresário e morador de Rolândia, Johny Lehman, é um dos responsáveis pela solicitação dos recursos à entidade. Segundo ele, que tem contatos pessoais na Fundação, a entidade estrangeira já ajudou o hospital numa outra oportunidade no ano passado com a doação de um aparelho de raio-X. ''No ano passado quando eles vieram visitar o hospital, aproveitei a oportunidade para mostrar a eles a obra que está parada há anos. Sensibilizados com a situação, resolveram então fazer essa doação'', disse. 
Fundado em 1957, o Hospital San Rafael passou a ser administrado pela Irmandade Santa Casa de Londrina em novembro de 2005, quando uma obra para ampliação do imóvel já havia sido iniciada e interrompida por falta de dinheiro. Atualmente, cerca de 3,7 mil atendimentos são realizados todo mês pelo hospital. ''Existem casos graves em que os pacientes acabam precisando ser transferidos para Londrina porque não temos condições de atendê-los aqui. É no meio do caminho, com a demora do atendimento, que acontece de pessoas morrerem. Um pronto-socorro será muito importante para o hospital e a cidade de Rolândia precisa muito'', comentou Johny. 
Enquanto aguardava o atendimento do neto ontem, a dona de casa Maria Helena Pereira da Silva contou que o menino teve complicações quando nasceu no ano passado e precisou ser transferido por falta de leito. ''Foi horrível porque minha filha teve que ir para Londrina às pressas, ficamos muito assustados. É uma bênção o hospital receber ajuda para ser reformado. A gente fica muito feliz'', comentou a moradora de Rolândia. 
O superintendente da Santa Casa, Fahd Haddad, disse que a reforma vai contribuir com a melhora no atendimento dos pacientes. ''Vamos concluir a área que estava iniciada e também vamos verificar a possibilidade da instalação de uma tomografia. Para a parte física o investimento está certo, agora nosso desafio é garantir a manutenção. O número de atendimentos do San Rafael é praticamente igual ao que a Santa Casa atende em Londrina. O hospital realmente precisa dessa reforma'', disse. 

Ainda segundo Haddad, o projeto da reforma já foi apresentado para o corpo clínico do hospital e deve sair do papel no máximo daqui a um mês. A expectativa é de que em meados de fevereiro do ano que vem as obras estejam concluídas.

Fernanda Borges - Reportagem Local  - Folha de Londrina
Lindeiros promovem 1º Seminário de Saúde

Objetivo é oportunizar as equipes técnicas as novas propostas e procedimentos necessários à correta captação de recursos públicos federais

JORNAL DO IGUAÇU 

Da Assessoria

Os técnicos diretamente ligados à área de projetos das prefeituras que integram o Conselho dos Municípios Lindeiros tiveram a oportunidade de tirar dúvidas e rever novas propostas quanto às normas e procedimentos necessários à correta aplicação e captação de recursos públicos federais. A sistemática 2007 e os programas e ações da atenção básica foram apresentados durante o 1º Seminário Técnico de Saúde realizado no dia 18, quinta-feira, em Santa Terezinha de Itaipu, pelo Conselho de Desenvolvimento dos Municípios Lindeiros ao Lago de Itaipu.
Para reforçar o trabalho de orientação aos gestores, a diretoria do Conselho trouxe a consultora da Secretaria de Atenção a Saúde do Ministério da Saúde, de Brasília, Tânia Cristina Walzberg e a responsável pelo setor de habilitação e análise de projetos da Divisão de Convênio do Núcleo Estadual do Ministério da Saúde (Dicon), Natalina Benatto Bieniara.
Para a consultora do Ministério da Saúde, Tânia Cristina Walzberg, a iniciativa dos lindeiros marca um importante passo para grandes resultados. “Pela primeira vez encontro no interior do Paraná, gestores públicos realmente interessados em buscar e encontrar soluções para a captação de recursos”, aponta.

Expectativas 
O vice-prefeito de Mundo Novo (MS), César Folador, chegou ao local do evento esperançoso. Segundo ele, a atual gestão dos Lindeiros está revolucionando em vários aspectos. “Muito interessante a iniciativa. Tenho certeza de que bons resultados vão surgir”, destaca.
O prefeito em exercício de São Miguel do Iguaçu, Nélio Binder também enfatizou a iniciativa como de extrema importância. “Essa oportunidade de estreitar o relacionamento entre os municípios e o Ministério da Saúde é de extrema valia. Somos sabedores de nossas dificuldades e vamos tentar reverter à situação”, aponta.

Iniciativa 
“É preciso ter equidade na distribuição dos recursos, mas para isso, precisamos estreitar o relacionamento e fazer um bom trabalho técnico afinado”. Esse foi o resumo feito pelo prefeito de Santa Terezinha de Itaipu e presidente do Conselho de Desenvolvimento dos Municípios Lindeiros, Cláudio Eberhard ao abrir o Seminário.
Ele avalia o encontro de trabalho como uma importante oportunidade para que os municípios que hoje perdem recursos por não atenderem tecnicamente a sistemática estabelecida pelos ministérios, reverem suas ações e passarem a desempenhar melhor sua função. 

Farra das Ongs chega aos municípios do Estado
Roger Pereira O Estado do Paraná 
Uma denúncia protocolada no Tribunal de Contas do Estado (TCE) pelo presidente da Câmara Municipal de Bela Vista da Caroba, vereador Jandir Paulo Schneider (sem partido), na última semana pode indicar que a “Farra das Ongs”, como vem sendo chamada a relação dos governos federal e estadual com as organizações sem fins lucrativos, também esteja atingindo os municípios. 

 Segundo o vereador, o município firmou Termo de Parceria com uma organização da sociedade civil de interesse público (Oscip), comprometendo quase metade do orçamento do município. Bela Vista da Caroba é um pequeno município no sudoeste do Estado, emancipado em 1995, que tem, aproximadamente, 4.200 habitantes e um orçamento anual de cerca de R$ 6 milhões (R$ 500 mil por mês, em média). Com esses números, segundo a denúncia documentada pelo vereador, o município teria terceirizado cinco áreas da administração pública pelo Termo de Parceria firmado com o Instituto Confiancce, repassando à instituição R$ 200 mil mensais. 

Segundo dados apresentados pelo vereador, são R$ 100 mil para a área de saúde; R$ 30 mil para administração; R$ 25 mil para esporte, lazer e cultura; R$ 25 mil para ação social, e R$ 20 mil para agricultura. “Além dos valores exorbitantes para a realidade do município, a Prefeitura também não explicou como esses recursos estão sendo aplicados, apesar das solicitações da Câmara”, disse Jandir, revelando que também já encaminhou denúncia ao Ministério Público. “Para um município que arrecada R$ 500 mil por mês, gastar quase metade disso com uma ong, seja qual for o trabalho desenvolvido, é, no mínimo, estranho”, ponderou.

A assessoria de imprensa do TCE confirmou o recebimento da denúncia, mas não pôde dar mais detalhes sobre a ação porque ela ainda não tem relator e nem começou a tramitar no tribunal. A reportagem tentou contato com a Prefeitura Municipal de Bela Vista da Caroba durante a tarde de ontem, mas não teve sucesso porque a Prefeitura só tem expediente pela manhã. 

MPF entra com ação contra Jocelito Canto

Curitiba - O Ministério Público Federal (MPF) ajuizou ontem uma ação civil pública contra o deputado estadual Jocelito Canto (PTB) e outras dez pessoas por irregularidades no processo de licitação da obra da Maternidade de Ponta Grossa. As irregularidades teriam acontecido em 1999, quando Canto estava à frente da prefeitura da cidade. Segundo a assessoria de imprensa do MPF, uma auditoria do Ministério Público Estadual (MPE) constatou irregularidades na execução da obra, realizada através de um convênio entre a prefeitura e o Ministério da Saúde. O governo federal repassou R$ 270 mil para a construção da maternidade. 
Na ação, o MPF aponta fraude em documentos e prestação de ''serviço-fantasma''. A empresa vencedora da licitação, segundo o MPF, também não preenchia os requisitos para participar da disputa. Em 20 de outubro de 2000, o prefeito e a empresa assinaram o contrato, que previa o pagamento de R$ 189.097,26 pela prestação do serviço e estipulava prazo de 120 dias para a conclusão da obra. Mas, a entrega da obra foi antecipada para o último dia útil da gestão do petebista, e acabou custando R$ 277.578,58 (valor da época). 
A empresa, ao emitir notas fiscais à prefeitura, teria se utilizado de inscrição de outra pessoa jurídica, deixando de recolher tributos estaduais e municipais referentes à prestação do serviço. Além disso, segundo o MPF, a construção apresenta defeitos e parte dos materiais usados seria de qualidade inferior à especificada no contrato. 
Com a ação, o MPF pretende o ressarcimento dos danos causados aos cofres públicos federais. O advogado do ex-prefeito, Antônio Carlos de Andrade Viana, disse que ainda não conheceu os detalhes da ação, mas adianta que o prazo para o MPF questionar a licitação ''já prescreveu''. ''O Jocelito Canto deixou o mandato em 2000. Pela Lei de Improbidade Administrativa, o MPF só poderia ter ajuizado a ação civil pública durante os cinco anos após o fim do mandato. Agora já prescreveu'', afirmou. 
Viana disse que não iria comentar sobre as supostas irregularidades levantadas pelo MPF. ''Se não cabe a ação, também não cabe discutir o mérito. O MPF deveria ter vergonha de se manifestar só sete anos depois, isso sim é improbidade administrativa'', criticou.

Catarina Scortecci - Equipe da Folha de Londrina
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Roberto Requião perdeu o rumo do governo. Está sem bússola. A culpa é de seu estilo de comando, que funciona à base da gritaria, das ofensas e das humilhações. O descrédito é geral, dentro e fora das repartições públicas. O governador, ao preferir a histeria à serenidade, afasta-se de tudo o que ensina a moderna administração, de que a argumentação convincente é sempre mais eficaz e motivadora do que a ordem baixada de forma virulenta e estúpida. Mas Requião parou no tempo, como se fora uma espécie de representante da vanguarda do atraso. Assim, não há vento que leve a embarcação a um porto seguro, ainda mais se o próprio timoneiro não sabe para onde vai. 

Contaminou

O jeito belicoso de sua excelência, lamentavelmente, foi incorporado por alguns de seus auxiliares. Com isso, as guerras intestinas não param de se multiplicar e Requião, em vez de impedi-las, parece estimulá-las. Quem paga o preço por essa irresponsabilidade é a população paranaense, que vê o Estado priorizar o confronto e deixar em segundo plano os investimentos em políticas para a área social. 

Os conflitos

A rede de intrigas interna é grande, mas algumas brigas são ferrenhas, como a de Luís Mussi contra Airton Pisseti. O secretário sem pasta usou de todas as forças para tentar derrubar o “companheiro”, pois queria tomar-lhe a cadeira de secretário da Comunicação. Não conseguiu. Vale lembrar que Mussi chegou ao ponto de divulgar denúncias de suborno que supostamente envolveriam Pisseti. Requião, à época, deixou o circo pegar fogo. 

Hoje...

São dois os desentendimentos públicos: um no segundo escalão, que envolve picuinhas e futilidades entre o jornalista Benedito Pires e o presidente da Ferroeste, Samuel Gomes, e outro que faz sair faísca, entre Sérgio Botto de Lacerda e a família Delazari. Neste último, o governador é o principal responsável pela confusão, pois foi ele quem escalou o ex-procurador-geral para o Conselho de Administração da ParanaPrevidência com o intuito de fustigar o ouvidor. A autofagia palaciana é impressionante.

Senhor da guerra

A prática de alimentar conflitos não é nova e tem nascedouro na própria escolha dos cargos de confiança. Para manter uma espécie de “controle” sobre os auxiliares, Requião mina a administração com “espiões” que se prestam a ser informantes do governador. Com isso, não raro, ele desautoriza as ações dos secretários. 

Sensatez

E em meio a um cenário marcado pela política mesquinha, enfim surge uma voz interna dissonante para censurar esse tipo de conduta de Requião. Quem soltou o verbo foi ninguém menos do que o deputado Luiz Claudio Romanelli, líder governista na Assembléia Legislativa: “Acho muito ruim esse tipo de comportamento”, sintetizou. A frase é curta, mas diz tudo. 

No rim

Especificamente sobre as brigas empreendidas pelo titular do “Centro Administrativo Luiz Caron”, Romanelli usou das entrelinhas para “dar no meio” do governador. Para ele, existe “um talento fantástico” em criar problemas. Com o desabafo, o deputado mostra inteligência e prova estar atento ao próprio futuro. Ele sabe que dizer amém a tudo o que Requião brada seria um suicídio político. 

Chico de Alencar – Jornal do Iguaçu

TORCIDA ANIMADA
Parece que está longe, mas não está: será no terceiro sábado, dia 3 de novembro, em pleno feriadão de Finados, a final da Taça de Prata do futsal paranaense, quando enfrentaremos o timão de Quedas do Iguaçu aqui em casa e precisando de apenas um pontinho para subir para o ouro. Pra mim este caneco já está na mão e a gente deve muito, ou quase tudo, pro técnico Joel de Locco, que trouxe o nosso futsal para o seu devido lugar. 

O TEMPO VOA
Pouca gente sabe, os colegas mais novos, por exemplo, que o primeiro secretário ou assessor de imprensa da nossa prefeitura, foi o jornalista Vinicius Ferreira, em 1982, na administração do coronel Clovis Ainha Vianna, há exatamente 1/4 de século atrás. Hoje na Divisão de Imprensa da Itaipu, o "Poetinha", devidamente turbinado, teria várias e belas histórias pra contar sobre nossa profissão e nossa cidade. Eu disse - para contar - porque para escrever, nem todas. (Hi, hi, hi...) 

PERDA DE TEMPO
O Instituto de Pesquias CNT Sensus fez uma enquete nacional sobre a preferência do nosso eleitorado para a presidência da República em 2010. Independente dos números e dados auferidos tem alguém aí interessado nesta baboseira? E por falar em pesquisa, será que não tem ninguém aqui em Foz para bancar uma pesquisa eleitoral sobre as chances dos nossos prefeituráveis?

6ª NOITE DAS CATARATAS
Finalmente está chegando a hora da badalada promoção, a 6ª Noite das Cataratas, idéia genial da rapaziada da Bambina Classic, que reverterá sua renda para o Centro de Nutrição Infantil, esta entidade maravilhosa da nossa cidade. Será neste sábado no Hotel Mercury Internacional, em jantar sofisticado e elegante, com a presença da sociedade iguaçuense de A a Z. Os homens deverão levar alguns beliscõezinhos nas costelas das suas mulheres pelas intransferíveis e inevitáveis olhadinhas para as curvas da graciosa Grazi Massafera, atração central da bela noitada. Piadinha no Uiscritório: "As esposas que irão à Noite das Cataratas já estão afiando as unhas: se o marido fizer alguma Grazinha, elas Amansam a fera". 

HORA DO VESTIBA
Anote aí o site da UDC para quaisquer informações: sobre o Vestibular e seus 15 cursos, cujas inscrições já estão abertas: www.udc.edu.br, ou pelo fone 3523-6900. Seja internacional você também e boa sorte!

PAVIO ACESO
Nesta segunda-feira deverá acontecer um fato político de redundantes repercussões. A contagem regressiva já começou.

DÁ-LHE BRASIL!
Depois de um primeiro tempo morno, e sem graça, no segundo a seleção canarinho passou um cafezinho quentinho no Quador. Hi, hi, hi...

ASSUNTOS INTERNACIONAIS
Recebi de Sérgio Lobato Machado, titular desta pasta, um relatório sobre suas atividades em 2006 e no primeiro semestre deste ano, em cerca de duas dezenas de páginas, que mostra bem o ritmo de trabalho daquela secretaria e sua equipe. Aliás, Sérgio sempre foi sinônimo de trabalho, muito trabalho. 

HAPPY BIRTHDAY! 

Mesmo com dois dias de atraso, os cumprimentos sinceros e afetivos ao prefeito Paulo Mac Donald Ghisi, pelo aniversário na última quarta, 17. Passou quietinho, quietinho como todos os "coroas", quando passam dos 40, Saúde, prefeito, o resto você dá um jeito.

NANCI ANDREOLA
Não bastasse a Câmara de Vereadores e o Provopar, Nanci Rafain Andreola logo logo vai ser mais notícia ainda. Aguardem.

